Da minha entrega

Insisto em alavancar este desejo.

Oh penúria ignorante que me ronda,

assombre o poder do abandono para este amor, 

que é do contra e afronta.

Fúria que ouviu a injúria para este osso fraquejar

golpeie a fortuna desesperada, e

volte em prazeres ventilados, levados 

e construídos.

O agrado à mentira mais prazerosa

da tua volúpia não enganará. Do desejo

mais secreto, no vestígio mais envolvente,

a minha entrega será da mais fogosa.

Desejo [...]

Silêncio [...]

Olhar [...]

O avesso do meu corpo

traduz teu fogo.

Na roupa da tua pele me veneras e

atravessarei  o gosto pelo gozo.

O coração desperta,

o sorriso não atrofia.

A mente flui cru e nua 

a me declamar... 
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